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iPG quer transformar o interior através 
do ensino e da investigação

Joaquim BriGas, Presidente do instituto Politécnico da Guarda 

6 O Instituto Politécnico da Guarda quer 
construir novas instalações para a Escola Su-
perior de Saúde e uma nova residência de 
estudantes. Em entrevista ao Ensino Maga-
zine, respondida por email, Joaquim Brigas, 
presidente da instituição, explica como a sua 
instituição deve ser uma referência no desen-
volvimento do interior do país. 

Para este último ano do primeiro manda-
to, Joaquim Brigas fala do objetivo de instal-
çar na Guarda um Laboratório Colaborativo na 
área da Logística.

recentemente anunciou que o Politécnico 
da Guarda iria apresentar uma candidatura 
para a construção da nova escola de saúde 
e de uma residência de estudantes. em que 
fase se encontra o processo? quando poderão 
avançar para o projeto e construção?

Estamos a reunir as condições necessárias 
para apresentar as candidaturas a financia-
mento europeu. Este é um processo que não 
depende só do Instituto Politécnico da Guar-
da; precisamos do empenho das autarquias 
da Guarda e de Seia e, claro, do Governo. Es-
peramos ter novidades para apresentar após 
a posse e entrada em funcionamento do novo 
Governo. Só depois disso será possível falar 
em projeto e em prazos de construção.

qual a importância dessas duas estruturas 
para o iPG? 

A construção de uma nova Escola Supe-
rior de Saúde (ESS) e de uma residência de 
estudantes no campus do IPG e outra no cam-
pus da escola Superior de Turismo e Hotelaria 
(ESTH) vai permitir captar mais estudantes 

para o Politécnico da Guarda e fixar mais jo-
vens na cidade da Guarda. Nos últimos dois 
anos, nos quais o IPG foi a instituição de en-
sino superior em Portugal que mais aumen-
tou o número de alunos colocados nos seus 
cursos, a falta de alojamento de qualidade, a 
custo acessível, foi o principal obstáculo a que 
centenas desses alunos se matriculassem nas 
escolas do IPG, onde desejavam estudar.

Esses alunos foram obrigados a rumar a 
politécnicos e universidades noutras cidades, 
por dificuldades em encontrar alojamentos 
acessíveis e de qualidade. 

Por outro lado, os cursos da ESS são muito 
procurados e todos os anos ficam de fora cen-
tenas de estudantes. Apenas conseguiremos 
aumentar o número de vagas e acolher mais 
estudantes para as áreas da saúde se cons-
truirmos novas instalações.

no aniversário do iPG referiu que o Poli-
técnico deve ser uma referência no desenvol-
vimento do interior. como é que isso está a 
ser concretizado?

Temos sido um ponto fulcral do triângulo 
virtuoso que está a tornar o Interior de Portu-
gal mais competitivo. O triângulo é constituído 
pelo Ensino Superior, que na região tem o seu 
vértice no Politécnico da Guarda, pelos mu-
nicípios e pelos agentes económicos, atores 
sociais e produtores de cultura.

O IPG tem estado absolutamente empe-
nhado em apoiar a transformação do tecido 
económico a partir do Interior, em contribuir 
para a modernização das autarquias e da ad-
ministração do Estado, em formar quadros de 
qualidade para os serviços sociais e de saúde. 

Por outro lado, quer na Guarda, quer em 
Seia, ao criar emprego científico altamente 
qualificado, o Politécnico tem sido um fator 
estrutural de valorização do tecido social das 
duas cidades. Ao ter mais alunos, as Escolas 
do IPG também atraem mais professores, 
mais investigadores, mais empresas e organi-
zações sociais. Tudo isso significa mais fixação 
de pessoas no eixo Guarda - Seia, mais dinhei-
ro a circular nas duas cidades, mais investi-
mento, mais crescimento no Interior.

qual o balanço que faz destes três anos 
de mandato, sendo que dois deles foram vivi-
dos em pandemia?

Apesar da pandemia, faço um balanço 
muito positivo. 

Tivemos sucesso na nossa estratégia de 
apoiar, incentivar, abrir e alargar as relações 
do IPG dentro e fora do país: modernizámos a 
nossa oferta formativa, colaborámos e prestá-
mos serviços a mais empresas e organizações.

Estamos a desenvolver projetos de inves-
tigação e de inovação nas áreas do envelhe-
cimento ativo, da biomedicina, do blockchain, 
de biorresíduos, entre outras.

Aumentámos o número de estudantes; in-
vestimos mais de 600 mil euros na reestrutu-
ração tecnológica profunda nas suas quatros 
Escolas, nomeadamente na rede de Internet, 
no sistema de videoconferência e em equipa-
mentos informáticos. 

Contratámos cerca de duas dezenas de 
novos investigadores qualificados para criar e 
reforçar projetos de investigação. 

Fizemos tudo isto em tempos particular-
mente difíceis, durante uma pandemia, que 

nos obrigou a recriar os modelos de ensino 
para garantir a segurança de toda a comuni-
dade académica.

o que está previsto para este último ano 
de mandato?

Vamos desenvolver mais projetos de in-
vestigação e de formação nas áreas da inter-
venção social, da logística, da biotecnologia, 
da sustentabilidade e das competências digi-
tais. Vamos continuar a propor novas forma-
ções, sempre atentos, sobretudo, às neces-
sidades reais da região e do País. E vamos 
continuar a trabalhar para valorizar a qualida-
de do nosso ensino e o valor e pertinência da 
nossa produção científica.

Um dos projetos fortes é a candidatura 
que estamos a apresentar à Fundação para 
a Ciência e a Tecnologia (FCT) para instalar na 
Guarda um Laboratório Colaborativo na área 
da Logística – o CoLAB LOGin. O projeto foi de-
senhado pelo IPG, em parceria com empresas 
e com organismos públicos e privados da área 
da logística. O IPG irá juntar empresas do setor 
e académicos para, em conjunto, estudarem 
as redes e os fluxos logísticos da região e do 
país. E preparar quadros e conhecimento que 
enquadrem a instalação próxima do Porto 
Seco na Guarda.

uma das suas apostas era a relação do iPG 
com as empresas e com a região. isso está a 
ser conseguido?

Sim, está a ser muito conseguido e com 
grandes vantagens mútuas. O laboratório co-
laborativo de logística é um bom exemplo dis-
so mesmo. ;
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Politécnico da Guarda ganha 
pólo de observatório

envelhecimento

Também temos feito parcerias 
com várias empresas da região para 
lançar novas ofertas formativas e 
para desenvolver projetos de inves-
tigação em conjunto. 

Multinacionais como a Olano, 
Altran, Coficab ou Altice são as 
primeiras a afirmar que a investi-
gação produzida pelos estudantes 
e pelos docentes deste politécnico 
tem gerado inovação de qualida-
de e contribuído para aumentar a 
competitividade dos seus produtos 
e serviços.

Os nossos docentes e inves-
tigadores estão a antecipar e a 
identificar problemas reais que as 
empresas e organizações parceiras 
irão enfrentar e apresentam-lhes 
soluções. Desta forma estamos a 
ajudá-las a crescer economicamen-
te e a aumentar a qualidade dos 
seus serviços sociais.

este ano letivo abriram novas 
ofertas formativas. Para o próximo 
equaciona apresentar novos cursos? 
se sim, em que áreas?

É verdade. Em 2020, aprovámos 
três novas licenciaturas: em Biotec-
nologia Medicinal, em Mecânica e 
Informática Industrial e em Despor-
to, Condição Física e Saúde, pondo 

envelhecimento ativo e saudável 
em todo o país, em particular nas 
regiões do Interior, que têm uma 
população mais envelhecida. Vamos 
trabalhar com investigadores de 
universidades e de outros institutos 
politécnicos da Região Centro para 
ajudar a criar medidas eficazes, de 
forma a que os idosos possam ser 
mais úteis e ter uma participação 
mais ativa na sociedade, na fase fi-
nal da sua vida.

Pelo trabalho científico e co-
nhecimento que se tem vindo a 
produzir nesta matéria, e também 
pela colaboração direta com unida-
des de saúde e instituições do setor 
social, o Politécnico da Guarda está 
muito bem posicionado para apoiar 
a definição de políticas públicas que 
enfrentem os problemas sociais 
e de saúde com que a população 
mais idosa se irá deparar no futuro 
próximo. Estamos preparados para 
ser úteis aos próximos Governos, às 
Administrações Regionais de Saúde, 
ao Instituto da Segurança Social, etc.

hoje o Politécnico da Guarda é 
apresentado com uma nova ima-
gem. qual o objetivo da mudança?

O objetivo é inovar. Modernizar 
a nossa oferta formativa, a nossa 

produção de ciência, para com isso 
atrair mais estudantes, nacionais e 
internacionais, mais docentes e in-
vestigadores, mais empresas e mais 
organizações parceiras.

Todo este trabalho estratégico 
para a construção da nova imagem 
e conceito, desenvolvido por uma 
equipa liderada pela nossa consul-
tora e designer Paula Delgado, foi 
baseado em quatro eixos.

Um Politécnico de proximidade, 
em estreita ligação com as suas ci-
dades-sede (Guarda e Seia) e com 
as regiões do Interior.

Um Politécnico com um ensino 
audaz, virado para a qualificação 
criativa.

Um Politécnico fundado nos 
valores da autenticidade dos terri-
tórios, da sua comunidade acadé-
mica e do ensino.

Um Politécnico com formação 
pertinente, dirigida às necessida-
des concretas das empresas e or-
ganizações. 

A resposta da nossa comunida-
de académica, e de toda a região, 
ao nosso novo impulso estratégico 
tem sido excelente. K

iPG debate
transição digital

colóquio

6 O Politécnico da Guarda re-
alizou esta manhã um seminário 
sobre a Transição Digital e Susten-
tabilidade do contexto regional, no 
âmbito do projeto InovC+. No dis-
curso de abertura, o presidente do 
IPG, Joaquim Brigas, afirmou que 
“a transição digital é uma opor-
tunidade histórica para o Interior” 
que conjuga vários aspetos positi-
vos ao mesmo tempo. “Permite a 
uma economia, como a portugue-
sa, aproximar-se do nível de com-
petitividade das empresas dos pa-
íses mais ricos da Europa; permite 
reequilibrar a distribuição demo-
gráfica, atraindo pessoas para o In-
terior; e permite também a institui-
ções produtoras de ciência, como 
o IPG, a estarem na vanguarda de 
parcerias com empresas tecnológi-
cas e com infraestruturas logísticas 
tão decisivas para o futuro como 

6 O Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) será a sede na Região 
Centro do Observatório Nacional do 
Envelhecimento, garante o coorde-
nador da rede nacional do Envelhe-
cimento Ativo, Nuno Marques, du-
rante a assinatura do acordo adesão 
do AgeInFuture – Centro de Referên-
cia para o Envelhecimento Ativo e 
Saudável do Interior da Região Cen-
tro – ao Observatório Nacional do 
Envelhecimento, numa cerimónia 
realizada a 12 de janeiro, na Guarda.

“O envelhecimento da popula-
ção acentuar-se-á nas próximas dé-
cadas e terá um impacto significa-
tivo na vida das pessoas e do país, 
afetando o crescimento económico, 
os cuidados de saúde e a coesão 
social e do território”, afirma Joa-
quim Brigas, presidente do Instituto 
Politécnico da Guarda.

“Pelo trabalho científico e co-
nhecimento que se tem vindo a 
produzir nesta matéria, e pela co-
laboração direta com unidades de 
saúde e instituições do setor social, 
o Politécnico da Guarda está muito 
bem posicionado para apoiar a defi-
nição de políticas públicas de apoio 
ao envelhecimento ativo, assim 
como de políticas para enfrentar os 
problemas sociais e de saúde com 

que a população mais idosa se irá 
deparar no futuro próximo”, reforça 
aquele responsável.

O AgeInFuture é a nova estrutura 
dinamizada pelo Instituto Politécni-
co da Guarda, pela Universidade da 
Beira Interior e pelos politécnicos de 
Castelo Branco e de Viseu para criar 
melhores condições de vida aos ido-
sos. Na assinatura do protocolo de 
adesão do AgeInFuture ao Observa-
tório Nacional do Envelhecimento a 
secretária de Estado da Ação Social, 
Rita Mendes, afirmou que esta ini-
ciativa terá um papel de “inegável 
relevância para os territórios do In-
terior e para uma parte significativa 
das suas comunidades”.

A partir de agora o AgeInFuture 
irá ficar associado à estratégia do 

Observatório Nacional do Envelhe-
cimento e terá como objetivo fazer 
uma avaliação regular dos indicado-
res do envelhecimento em Portugal, 
assim como de propor medidas de 
intervenção para os enfrentar e al-
terar.

“Esta parceria irá permitir unir 
recursos e conhecimento do Obser-
vatório Nacional do Envelhecimento 
e do AgeInFuture para promover o 
envelhecimento ativo e saudável 
em todo o país, em particular nas 
regiões do Interior ainda mais enve-
lhecidas”, afirma Joaquim Brigas. “É 
urgente criar medidas eficazes para 
que os idosos possam ser úteis e 
sentirem-se saudáveis, seguros e 
com uma participação quotidiana 
na sociedade”. K

será o Porto Seco da Guarda”.
Neste contexto, “a digitalização 

é uma gigantesca oportunidade 
para reequilibrar o país, permitindo 
aos territórios de baixa densidade 
como o da Guarda acederem de for-
ma expedita ao coração da inova-
ção e da nova economia”. Segundo 
o presidente do IPG, é desta nova 
dinâmica e do retorno ao Interior 
“que poderão nascer novos “hubs” 
de inovação e de digitalização em 
regiões como a da Guarda”. 

A iniciativa contou com a par-
ticipação do secretário de Estado 
para a Transição Digital, André de 
Aragão Azevedo, do presidente do 
Município da Guarda, Sérgio Costa, 
do vice-presidente da CCDR Centro, 
Jorge Brandão, e de vários especia-
listas da área da transição digital e 
sustentabilidade, sendo moderada 
por Cláudia Domingues. K

fim a 11 anos de estagnação da 
oferta de ensino no IPG que, desde 
2009, não teve qualquer nova licen-
ciatura a entrar em funcionamento.

Também lançámos quatro pós-
graduações: em Logística, em Eno-
turismo, em Gestão de Projetos e 
em Proteção Civil e Média. Desde 
2019, abrimos 14 novos Cursos Téc-
nicos Superiores Profissionais, dire-
cionados para a gestão do territó-
rio, para a análise de dados, para 
a comunicação multimédia, sector 
automóvel e para o turismo. 

Relativamente a novos cursos, 
estão a ser feitos estudos ao nível 
das escolas para que possam ser 
apresentadas novas ofertas forma-

tivas que, por um lado, tenham boa 
procura no mercado de trabalho e, 
por outro lado, interessem às novas 
gerações de estudantes. Estamos 
a considerar criar licenciaturas que 
juntem áreas científicas de esco-
las diferentes, precisamente para 
responder, e primeiro lugar a esse 
duplo desafio que são o interesse 
dos estudantes e as necessidades 
do mercado.

recentemente o iPG ficou com 
a sede o polo do observatório na-
cional do envelhecimento na região 
centro. o que se pode esperar desta 
estrutura?

Esta estrutura irá promover o 
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